
lS

:is

l0

's.

lC-

I.

uem

   

Ansignatura

_"5

Assignatura _em Ovar, semestre Soo rs.

Com estampilha. . . . . . . . . . . . . . 600 rs.

a do remo accresce o porte do cor-

reio.

.Annunciam-sc obras litt'crarias 'em

oca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

.Rua d'Arruclla n.' [19

m_

 

' Anniiersario

' Com este numero entra o nos-

__..7_-_ _~-›-› :

i

l

so jornal no 5.° anno da sua pu- '
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As didiculdades que constan-

temente se tem levantado na nos
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cos e ovprocedimento dos assam- ses; Elle nunca'póde ser culpado

barcadores, que se atravessam

nas praças, conseguem elevar

extraordinariamente o preço do

P330' que é o alimento quasi ex-'

clusivo das classe pobres.

O nosso povo é essencialmen-

deveras extraordinarios o levam

l a revoltar-so contra o principio

sa frente, ainda não impediram í

que cumprissemos com o que eu-

tendemos ser o nosso dever.

Felizmente vão a pouco e

pouco mudando as mas condições

em que, durante annos, vixeu o

concelho: á epoeha das violencias

e crimes de toda a ordcm,succe-

de uma. epocha de paz, de soco-

go. O povo, comprehendendo

_quanto foi prejudicado durante a

epocha anormal. parece repellir

qualquer incitamento a desordem,

de que apenas tiram resultado os

discolos exploradores da bolsa

d'alguns ricos.

Stygmatisando os crimes, pe-

dindo a punição dos criminosos,

fomos por vezes asperos na criti-

ca que fizemos dos actos dos ho-

mens a quem a lei encarregava

de velar pela boa ordem e inte-

resses da sociedade. N um estado

anormal só a critica vilenota se

podia fazer sentir.

Chegamos ao tempo da bo-

dança por que anhelamos. Pré-

gando o perdão dos antigos cri--

mes e aconselhando a evitar as

retaliações, cooperamos para o

presente estado de cousas. Nunca

nos arrependeremos d'isso, sejam

quaes forem as consequencias fu-

turas.

A' linguagem aggresiva, que

por vezes no ardor da iucta, em-

pregámos, devia sueceder a cri-

tica serena d'agora.

Serenamente, com aconscien-

cia de sempre termos cumprido o

dever, vamos, com a cooperação

dos nossos collaboradores, seguin-

do o caminho que no programma

traçámos.

A redacção.

@Esd-

0 preço do pão

Tudo nos indica que vamos

atravessando uma epocha anor-

mal, não isenta de perigos.

Em uanto la fóra os gover-

nos an aram assoberbados com

à chamada questão social, nós

podíamos descançar, porque o

nosso proletariado vivia sotfrivol-

' mente, sem necessidades instan-

tes que justificassem uma revol-

ta, Só a fome, a má. conselheira,

o podia transviar do cnmiubo or-

deiro, que vinha eguindo sem

4 opreoeoupações, e essa não tinha

a parecido.

p Agora, do repente, mudam

_ ascircumstancias.

O grito de fome atravessa

_ d'um ao outro lado o paiz.

0 mau as to das colheitas,

s gananoia os proprietarios ri- o odioso do movimento das elas-

   

da auctoridadc. Mas, sahindo

uma vez da sua habitual sereni-

dade, quem poderá. prever até

onde irá?

Nada mais proprio para ori-

ginar uma revolta de que a fo-

me, e, de mais, quando esta não

é sómente a resultante das m-is

circumstancias agrícolas, mas

provocada tambem pelas especu-

lações dos ambiciosos.

O povo vendo elevar-se nos

mercados o preço do pão con-

venceu-se de que era a falta de

chuva, que, diminuindo nos cam-

pos os milhos, produzira a caros-

tía. E então¡ silenciosamente aca-

tava os factos, e nas diversas

fre uezias, depois de terminar o

traíalho, grupos de homens e

mulheres dirigiam-se :ts egrejas

entoando preces ao Senhor para

acudir á. miseria. Porém tendo

visto nos mercados a exploração

torpo dos assambarcadores, ati-

rou-se sobre elias, procurando

esmagal-os.

A's desordens nos mercados

de domingo hão-de segui-se fa-

talmente outros, a não ser que

rapidamente mudem as cireums-

tanciast o que não é possivel.

Aquellas desordens foram como

que o rastilho da revolta da fo-

me.

Ú

N'este momento crítico ap-

parcoem os jornaes progressistas

a querer desvirtuar esse movi-

mento popular, que é simples-

mente economico.

Quando o povo padece, todos

os partidos deviam pôr de parte

as suas divergencias para tomar

as medidas necessarias afim de

conjurar a crise. Não é especu-

laudo sem razão, com todos e com

tudo, que um partido em opposi-

ção se acredita e conquista ele-

mentos para subir ao poder.

No movimento popular, que

todos com terror observam, quem

vê qualquer idea de protesto con

tra os addicionaes ultimamente

votados?

Esse protesto só vive e toma

vulto na imaginação dos progres-

sistas sedentos do poder.

E' possivel que os especulado-

res politicos introduzindo-se nas

manifestações populares, quando

ellas se avolumem, consigam fa-

zer passar, ainda. mesmo quasi

desappercobidamente, qualquer

plano politico, como suecedeu com

as manifestacões patriotieas em

Lisboa por causa do ultimatum;

mas, sendo assim, o povo depres-

sa se ati'astará, deixando na are-

na. a descoberto, os especulado-

res.

Debalde a opposição tentará

arremessar para sobreo governo

de que o anno seja mau para

a agricultura, que os proprietarios

ricos tenham a gananma dolu-

'cro e que os assambarcadores

queriam elevar o preço do pão,

comprando o que apparoce. O

povo vê bem isto, appoia as me-

didas, que os administradores

dos concelhos tomam para evitar.

tanto quanto podem, o estado pre-

cario dos mercados.

Demais, como é que o preço

elevado do pão hade ser o resul-

tado do uma lei tributaria cujos

eli'eítos se não pódem ainda co-

nhecer '2

A especulação dos progresis-

tas é por demais transparente

para que o povo deixe de a igno-

rar.

Ú

E' absolutamente necessnrio

que o governo acuda, pelos meios

que tem ao seu alcance, ao esta-

do precario em que o povo se

encontra. As circumstanr-ias anor«

maes justificam medidas anor-

maes.

A educação essencialmente re-

ligiosa do nosso povo leva-o a

dirigir preces a Deus. e os ma

gates de gente caminham para as

egrejas certos de que lá encon-

tram o verdadeiro -e prompt!) W

remedio, como se a. carestia do

pão fosse o producto das mas con-

dicções atmosphericas.

Ainda bem que isto se da.

Melhor é que o povo se dirija em

massa para as egreias, em vez

de essa massa se dirigir ao go-

verno pedindo protecção. N'aquel-

le caso é um sentimento religioso

que se manifesta: n'este caso era

uma medonha revolução que re-

bentava. Porque o povo em mas

sa, pedindo em principio uma sim-

ples protecção, havia de conhe-

cer a sua força e depois exigir

mais. Foi assim que d'um mo-

mento para o outro rebentou a

revolução franceza, originada na

carestia do pão e n'um protesto

contra os assambarcadores.

Mas para o governo não ha-

de ser preciso o pedido do povo.

Conhece as condicções precarias

dos mercados e ha- de acudir-lhes.

E pouco será. preciso para

atalhar o movimento, para acu-

dir ás classes pobres e para afu-

gentar os assambarcadores Uma

simples diminuição nos direitos

de entrada do milho estrangeiro

para coalhar as praças d'este ce-

real.

Perde o thesouro pubico al-

guns contos? mas o povo agra-

decerá tão grande beneficio.

Estão as camaras' abertas e

por isso facil será. ao governo pe-

dir uma anctorisação para tal

medida. Estamos certos de que

nenhum deputado se recusará. a

votar nm projecto em taes con-

dições. Mas se as camaras esti-

vessem fechadas, uma dictadura

seria, mais do que nunca, agora

bem jusiificada.

D'esta forma o ministerio re-

generador responderia cabaimen-

te as especulaçõesdos seus adver-

sários em opposiçlo.
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Administração muni-

cipul

Desde longo tempo vem en-

raizada na cabeça dos pescadores

a idéa de que a Estrumada lhes

pertence. E isto provem da espe-

culação dos politicos, que no mo-

mento opportuno se servem d'el-

la, incutindo-a e radicando-a na

memoria do poro. Se não fora

isto já. a manta municipal teria

deixado de pagar fôro a essa ela-

se e já. ella se teria tornado mais

laboriosa, procurando trabalho

em vez de se alimentar do rou-

bo da lenha..

Os pescadores viram ou an-

tes pensaram que com o plano

de João de Castro iam ser pri-

vados da lenha da matta, sem

cuidarem que as novas mattas

lhe, forneceriam da mesma. for-

ma lenha, e diahi nasceu-lhes a

vontade de reagir contra o pro-

jecto eamarario. Mas esta massa.

de gente só de per si era inca-

paz de se levantar contra a au-

ctoridade. era mesmo incapaz de

organisar um plano de attaque.

Então vieram os politicos tomar

conta do movttuento,contiscal

para esse-usam? “ '

Procederam bem?

Por certo, para o tim que ti- bo feito

nham em vista. Na politica de

Machiavel o lim _justifica os meios

e a politica sertaneja com os seus

interesses partirulares e com os

seus odios pessoaes é bem peor,

bem mais baixa. do que a politi-

ca aconselhada pelo celebre ita-

liano.

Conseguido o seu tim, os po-

líticos deviam ter a coragem de

se confessar arrependidos, e, so-

bre umas outras bases, apresen-

tar o plano guerreado. Assim

punham de parte o seu egoísmo,

á. sua vaidade pessoal e davam

ao concelho uma prova de que

bem o serviam.

Mas debalde se passaram os

annos por sobre o ram-ram poli-

tico, numa administração peque-

na, rachitica, nfl'errada sempre a

primitiva origam da oppoaição o'.

venda da Estrumada. Nada a

demoveu d'essa idea, apezar do

conhecimento exacto do que com

isso só o municipio tirava prejui-

zos não pequenos, indo a pouco

e pouco perdendo a propria pro-

priedade immobiliaria.

Quasi no _tim d'este periodo

d'administração appar 'ceu a pro-

osta do sr. Manoel Fernandes

ibeiro da Costa, ao depois com-

mendador.

N'esta proposta modificam-se

o plano primitivo, não sem lhe

alterar a base principal.

Queria'. o sr. Costa que a mal-

ta municipal fosse dividida em

40 ou 50 talhões, devendo ser

vendido um em cada anno e logo

semeado, mas o producto, em vez

de ser applicado as despezas do

municipio no orçamento do anno ›

seguinte, seria collocado em ins-

cripções, gastando-se sómente o

rendimento annual. Por esta fór-

 

ma chegaria uma epocha, no di-

zer do proponente, em que o'con-

cclho poderia viver apena¡ dos

juros sendo o capital successiva-

mente augmentado com os novos

e contínuos cortes annuaes - um

el'lln'ado emñm o municipio

d'Ovar.

Deixando para mais tarde

discutir o merecimento das duas

propostas, digamos o destino que

esta teve.

' O sr. commendador Costa

chegou a conceber esperanças de

que a sun. proposta, feita em uma

das sessões eamararias, fosse ap-

provada, pois a opinião da maio-

ria dos seus collegas ia n'esse

sentido, mas com o addiamento

da discussão para a sessão seguin-

te tudo mudou.

A camara repudiou 'in Hminc

o que dias antes julgava um bem

para o município: a camara do-

brava a cabeça ao rum-ram ad-

ministractivo, reconhecendo - se

insuílicieute ou para arcar' com

as difiiculdades que um novo pla-

no podia originar, ou não que-

rendo seguir ideas oppostas as

que propalou no movimento dos

pescadoresmontra o plano da ea-

mara de João de Castro. v

Procedendo assim, condom-

MW'WS a'5°“- ' '

as mat-gastar com a Vigilancia

tas municipaes e a animar o rou-

pelos pescadores e por

outros mais. Era um erro e mais

do que um erro fundado apenas

ou no môdo ou na impertinencia

Ç- acto condemnavel em qualquer

dos casos.

Ao terminar a vercação rege-

neradora de desempenhar o seu

papel, repetiram-se com pequena

variante os factos que acabamos

de indicar.

EXPEDl ENTE

Estando prestes a

fmdar 0 quarto anne do

nesse jornal vamos pro-

ceder á cobrança das

assignaturus em divida.

Pede-se aos nossos

estimaveis assignantes 0

obsequio de mandar sa-

tislazer a importancia

das suas assignaturas.

 

:Novidadesiiiii'

Acta-Fez acto do quarto

anne juridico, o nosso amigo. José

Maria de Souza Azevedo.

Ao nosso amigo e familia, sin-

ceros parabens.

Novato. _Terminou os

exames preparatorios para a fa-

culdade de medecina o estudante

sr. Manoel Barboza de Quadros.

Parabens _ao moço estudante
J

e familia.



  

Conde do Covo. -Par-

tiu para França a fazer uso de

aguas o ex.m° sr. D. Gaspar,

Conde do Covo.

Oxalá. s. ox.a lá encontre as

melhoras que deseja.

Ordens sacras. - Do-

mingo passado foram conferidas

pelo bispo do Porto, ordens me-

nores ao nosso conterraneo o sr.

Antonio Rodrigues Conde.

Parabens.

Preces.-Na segunda, ter-

ça, quarta-feira e dias seguintes,

á, noute grande grupo de mulhe-

res e homens, passavam pelas'

ruas, entoando preces para a vm-

da chuva, que agora se torna tão

necessaria aos milhos.

Os grupos afinal reuniram se

no adro em frente a egreja ma-

triz e depois, formando um só;

percorreram algumas das ruas.

Era uma agglomeração de gente

deveras magestoà'a.. L' a prece

fazia-se n'uma melopêa arras-

tada, chorosa, commevedora.

Felizes os que cream. . .

Exame. -Fez exames de

latim 2," anno e mahtematica 5.0

e 6°. anno o estudante, sr. Ma-

noel Gomos Netto, e latim õ.°

anne e historia o estudante sr.

Manoel d'Oliveira Vaz, ficando

plenamente approvados.

Muitos parabens.

-- Exames elementares

e complementares. - Na

proxima, terça-feira, 5 do cor

rente, .pelas 9 horas da manhã

principiarão os exames elementa-

res, sendo chamados st prova es-

eripta todos os alumnds do sexo

masculino. ' '

No dia seguinte, pela mesma

"hora, terá logar a prova escripta

de todas as meninas, devendo

começar tambem n'esse dia a

prova oral dos alumnos do sexo

masculino, que forem admittidos

a esta prova.

As pautas de um e outro se-

xo já se acham organisadas e af-

íixadas á. porta da eschola do

Conde Ferreira.

Os exames complementares

terão logar no fim de todos aquel-

les exames.

Providencias a ml-

nl atrativas. _Parecia-no::

conveniente que o sr. administra- .

dor do concelho tomasse algu-

mas providencias para evitar

que nos mercados semanaes hou-

vesse quaesquer dislurbios e vio-

lencias, como succedeu no domin-

go _passado em Oliveira de Aze-

mois.

E' sempre bem melhor pre-

venir do que remediar. E o re-

medio é muito difficil de applicar

quando uma desordem tem por

motivo a carestia des generos

alimentícios.

Compete ao administrador do

concelho e aos zeladores da ca-

mara fazer respeitar o artigo das

posturas municipaes que veda aos

regatões comprar os generos ex-

postos a venda antes das 10 ho-

ras da manhã, segundo nos pa-

rece. -

Assim se evita o assambar-

camento e por isso o motivo das

desordens do povo.

lgnorancla. - Porque o

mar não dava sardinha um gru

po de pescadores da nossa costa

principiou a propalar que o mo-

tivo da escassez da pesca era a

estada na praia a banhos de un.

brazileiros que alugaram e ress

  

Antonio Pampos. No dizer d'esses

pescadores os taes brazileiros são

nwçmicos e por isso a sardinha

foge.

Santa estupidezl

Furadouro. - A falta de

I

l

pesca traz as cabeças dos pesca- ,

dores n'uma dobadoura, Elles,

não encontrando a razão do fei- '

tiço em outra cousa, attribuem-na

1 ao facto da nova (-apella ter a

porta principal voltada para a

terra, em vez de estar voltada

para o mar. E por isso rompem

em criticas demasiado asperas

contra os membros da commis-

são e especialmente contra um.

Ha dias, com respeito a este '

assumpto, corria. uma versão de-

veras importante. e era que. pela

má. disposição da capella, o re-

verendo bispo do Porto se nega-

va a consentir que alli se colc-

brassem os officios divinos.

isso opinaram alguns que melhor

seria que as companhas reuuis-

sem o seu gado e mandassem

desenterrar a antiga capella, res-

taurando-a um pouco. Só assim

se applacariam as coloras celos-'

tes e. . . a sardinha viria á. praia

em grossos cardumes para os BMJ-

cos abarrotarem com ella.

-Desde quinta-feira o mar

principiou a dar sardinha muito

grande e gorda.

Us lenços attingiraln 3005000

reis, mas os mais foram appro-

ximados a 20060“0 reis.

lsto animou muita gente da

villa a ir à (meta, onde já se

acham algumas familias a ba-

nhos.

_Nas costas do norte do

concelho, como Esmeriz, a que

chamam o (Juninho, tem falhado

por completo a pesca, chegando

as campanhas a lançar as redes

a grande distancia, tão grande

como não ha memoria.

- O sr. padre Francisco

d'Oliveira Baptista tem apressa-

do muito as obras na sua casa,

de forma que é possivel ainda

alli termos as~embleia este anne.

Bom é isso porque a casa es-

tá. como nenhuma. outra da praia

em boas condicções para rtquelle

iim.

_A camara continua a em~

birrar com a rua principal, não

mandando alli plantar arvores,

como fez com a rua da capellrt

nova.

Tal desleixo não se justifica,

a não ser para beneficiar o pro-

prietarios d'esta ultima rua, dan

_ do-lhes o privilegio exclusivo da

arborisaçâo.

Será. bom que a camara

emende a mão e isso nem tanto

custa ao municipio.

-A praia, que até ha pouco

se cavava em barraneos, junto

ao mar, difiicultando por isso o

trabalho da pesca, tornou-se

agora mais plana d'oude resultou

que as campanhas podem mais á.

vontade separar-se umas das ou-

tras, evitando as rixas e os con-

ñictos.

Estl'adas.-Mais uma vez

vimos pedir ao ex.mo director das

obras publicas, no districto. pro.

videncias para o estado em que

se encontra a estrada, que vai

diesta villa em direcção á Feira,

no logar da Ponte Nova e ponto

de João de Pinho.

E, um pequeno traço de es-

trada, que por falta de reparos

se deteriorou completamente. não

apparecendo sequer vestígios do

antigo leito.

As reparações a fazer-se por-

que ficam em pequena extensão

dem na casa de nosso amigo snri- não são muito dispendiosas, e

Por '

   

com ellas se evita grandes pre-

juizos e incommodos, como os re-

sultantes das muitas e profun-

das covas em uma estrada de

grande concorrencia.

Ao dignissimo director pedi-

mos, mais uma. vez, providencias.

  

Lítteratürí_

 

TRAGÉDIA

(CONTO)

A Lucília, no seu quarto pe-

queno mobilado elegantemente,

deitado no seu leito de onferma,

em que havia a desordem das

doenças longas, sentia-se morrer

de angustia.

Os louros cabellos que a su-

dação da febre lhe empastava na

fronte, onde havia a pallidoz dos

lyrios fanados, davam-lhe á. phy-

siouomia uma appareneia de dôr. j

ranco delgado e 'Um braço

nú, fóra da roupa, estendia-se do-

comeute sobre um pequenino cor-

po de creança recem nascida, eo-

mo que a querer protegel-o de

perigos desconhecidos

De quando em quando sentia-

se um pequeno vagido trémulo

da creancita, e ella, com duas

lagrimas grossas a correram-lhe

pelas faces, murmursva:

_Minha tiíha! minha filha!...

O coração arquejava-lhe. con-

gestionado por maguas convulsas,

a agitar-se n'uma intensíssima

dôr. a abarrotar de soft'rímento.

a dilatar se, como que a querer

sahir-lhe do peito.

Voava-lhe o pensamento ver-

tiginosamente pelas phases da

sua vida inteira, a pôr-lhe allu-

cinações no cerebro, esfarrapan-

do lhe). alma com as garras adun-

cas (la-realidade.

Vinha-lhe um receio enorme

de que se soubesse, de que o aca-

so tivesse revelado aos indifferen-

tes aquell:›s maguas secretas, a.

macula da sua vida. . .

Pensava n'elle, que a amava.

tanto. que soHiria tambem_ a quem

a fatalidade não permittia que li-

gasse o seu destino para sempre.

Nem uma esperança por en-

tre aquellas horríveis dôres, nem

um consolo para aquollas lacina-

ções, em que o coração se despe-

daçava.

E o coração a esvair-se-lhe

em longuissimos tormentos, a

ameaçal-a com a loucura . .

Pensou o olhar azul e triste

na oreança que tinha ao lado, e

com um soluço, extrauha convul-

são de uma alma que se lacora!

_Minha filha! minha filha:

o que será. de til...

Sentia a convicção fortissima

de que aquella creancita, que

tanto amava, havia de ser des-

graçado. sempre, que não teria

nunca os mil carinhos de mãe,

que ella sensira em pequena, a

preserval-a de dôres. a acalen-

tar-lhe os somnos, a adivinhar-lhe

os deseios, a satisfazer-lhe os ca-

prichositos da infancia.

Teve dó d'ella, que era a

mais innocente em tudo aquillo.

e sobre quem se iriam accumu-l

lar todas as consequencias, a bra-

: mirem de raiva...

Achou o destino injusto. al-

tamente injusto. nue fazia propo-

sitadamente nascer as victimas

dos illegaes amores. . .

.L

i Começou a vêl-a no futuro,

' miseravel, caberia de andrajos,

pedindo esmola, como tantas auf

tras creanças da aldeia, á beira

da estrada, com fome e sede, sem

um carinho, sem um affago, sem

uma lagrima vertida sobre a sua

desgraça. '

A carita suja, os cabellos em-

baraçados e revoltos, os pés des-

calços e os andrajos, que lhe ser-

viam de vestes. estarrapandose

com o tempo, sem uma pessoa

amiga que os substituisse.

U que pensariam d'elln então,

o que pensariam os indifferen-

tes ?. . .

Haviam de atirar-lhe mil in-

sultos, como se atiram sempre ás

mulheres que abandonam os fi-

lhosl E todos haviam de achal-

os justos, nem uma voz 'ao me-

nos se levantaria a defondol-a, e

1 esses insultos. recamados sobre a

' alma da creança, haviam de pro-

duzir um odio involuntario pela

mãe, que, a final, nom ao me-

nos tinha a coragem de aífrontar

francamente a opinião do mundo.

(Conti-nua.)

Por ahi

l

Parece quo o seu tamperamen-

to resistente se excita quanto

mais a contrariam. _

O ca-o da execução da cele-

bre auetora do_ crime de Fuen-

carral, Higina Balagluer, alienou

algumas sympathias já., ha dias,

sympathica regente.

Pediram-lhe o perdão da cri-

minosa uma vez e a regente

resistiu. D'ahi por deante quan-

to mais solicitos¡ eram os ro-

gos, mais ella resistir.. Tudo que

ha de grande em “espanha se

atravessou deante da morte da

criminosa. Peral o homem popu-

lar da Hespanha: o Papa sobera-

, no da claresia tudo, tudo chegou

_ até ao throno da regente' para

i evitar em uma praça. publica o

espectaculo sangu'nolento de uma

execução em _uma mulher.

A nada a regente se moveu

desculpando-se com o ministerio

que lhe não propunha a commu-

tação.

Ao longe porem ministerio e

regente sentem o rouco gritar da

multidão - abaixa o imp 'st ›!_

como se a voz da fome fosse a

unica cansa da guerra. que'mina

as instituições constitucionaos hes-

panholas.

 

A «Nação» referindo-se á. exc-

cução de Higiua Balaguer nota a

obstinaçi'to do D. Christina em

não querer commutar a pena ul-

tima áquella criminosa, e conti-

4 nus dizendo:

«Não vimos aqui discutir, nem

'sequer pôr em duyida, a rectidão

dos tribunaes hespanhoes que

condemnar Higino. Balaguer. Me-

nos ainda queremos discutir a pe-

na de morte, acerca da qual te-

mos ideas muito nossas»

Ora o nosso distincto college..

orgão do partido legitimista

abstem se de nos dizer qual seia

a sua opinião a respeito da pena

de morte.

_Faz mal n'isso... Um bocado

de sinceridade. a respeito d'quel-

la celebre execução em um paiz

visinho, não ficava mal. Mesmo

i porque é bom saber-se quaes as

l ideas do partido em pontos tão

importantes.

  

l Não queira «A Nação» qu

se lance ao seu partido a nota

com que ficaram os republicanos

do Brasil que eram todos liber-

dade o garantias emquanto oppo-

siçâo para agora serem os rea-

ciouarios mais exclusivistas que

se pode imaginar.

E, creia «A Nação» nem só

os lesitímistas d'algum tempo são

partidarios da pena. ultima, ha

muita gente boa e illustrada que

pensa do mesmo modo. l'ara esse

caminho vas indo a moderna

sciencia penal, depois dos impor-

tes estudos de antropologia e phi-

siologia dos ultimos tempos.

  

i ”VPLQJ'ÉÇICAÇÕESW

Re. rebentos:

-o n.“I l da 3.* serie da Ga-

zeta dos Tribunaes Administra-

tio w» de que é redactor o sr. dr.

Augusto Cezar de Sá..

Cste numero publica um ac-

cordão do tribunal administrati-

vo de (“oimbra sobre demissão

de sachrístães: outro do tribunal

administrativo de Aveiro sobre

real dagua: e finalmente outro

do tribunal administrativo de

Villa-Real sobre contribuição de

registo.

Na secção de legislação pu-

blica os decretos de 25 de abril

de 1889, de 16 de maio de 1890:

e regulamento da mesma data

contendo instrucções sobre o in-

querito industrial.

-o n.° 115 da (RA-vista po-

pul Ir 'fe conhwimentos uteis»,

tratando de diti'erentes assumptos

de interesse palpitante.

-as cadernetas n.°E 28 e 29

do oxplendido romance de Emi-

lio liichebourg-O nim-ído-, cdi-

tado pela cmpreza Belem e Com-

panhia de Lisboa.

_em as cadernetas n.°u 10 e

11 do interessante romance de

Xavier de Montepin-Os dra-

'mas d) cusamenfo-editado pela

mesma casa editora, Belem e

Companhia.

_O n.° 14 do 5.0 anne da

a Revista do Foro Pot-luguez::

de que é redactor o sr. Barão de

Paçô-Vieira.

Este n.° continua a dar uma

noticia circumstanciada do Con-

gresso juridico de Lisboa.

Na secção doutrinal, continua

desenvolvendo a materia sobre a

presoripção do procedimento cri-

minal em processo d'auzentes.

Na secção jurisprudencia dos

tribunaes, publica um accordão os

accordãos do Supremo Tribunal

de Justiça de 10 de junho de

1890 e 20 deiunho do mesmo an-

no sobre direito civil: de 8 de

Julho sobre direito criminal; e

da Relação do Porto de 6 de ju-

nho e 4 de julho sobre direito e

processo commercial.

Por ultimo responde a uma

consulta sobre direita civil.

Agradece-mos.o¡

-HHÉ-*AH- _

BHINCANDO

Charadas uovissimas

O fructo, na musica, é pedra-

2,1
n

A vogal, é atrazo e fruto-1,2

Aperta. a molestia e o appellido

1,2 -

_O vaso tem o homem que ému-

¡sa-2,1



   

 

  

   

  

   

  

  

  

   

                                      

  

         

  

 

  

      

  

   

   

' lavradia chamada a «Cor-tinha

' gema-conforme se acham

- rio do escrivão

A sentinella., é o maior funocio-

traria-2,1 _

Tem o homem e o velho, nas mu-

I'M-2,1

Em falso animal está. a ave-1,1 i

O animal, é vogal que íiuctua--

1,1.

Na ribeira, ;visão é alegre -

1,2.

Tem o homem e tem agua o &bye-

Ino-1,2.

Rayo.

Decifraçâo das charadas do

 

numero anterior

Patifaria-Salsioha--Arbnsto

-Goleta - Camurça _Caravela

-r'l'ilia *Util-»Vagarosa-Gen-

 

tll.

ÃNNUNCIOS

AHHEMATAÇAp i

(2' publicação) ,

No dia 15 @agosto proxi-

mo, pelas dez horas da ma-

nhã e á porta do tríbuualjudi-

cial d'esta comarca, vão á pra-

ça para serem arrematados por

quem mais offerecer, no inven-

afim de se veriñcar qual o

maior valor obtido na praça,

quer'pela primeira. quer pela-

segunda forma porque elias

ahi hão-de-entrar, devendo ser

adjudicadas, já em globo, isto

é, como se acham descriptas

tario d'auzentes por obito de

no inventario, ou já em glebas,

JUDIÇIÀE§

da praça e a contribuição de

reg'sto a cargo e á custa dos

arrematantes: Uma terra

lavradia com um bocado da

terra mais alta e merugem da

agua do rego do passal, sita

no logar da Relva e chamado

o LAMEIRO, avaliada em rs.

95o$ooo;-lima terra lavra-

dia com agua de rega do rego

do Passal, chamada 0 «Bacel-

lo., sita no mesmo logar, ava-

liada em 122800000 reis;-

Uma 'terra lavradia com

agua da rega do Passal, cha-

maua a cAera», sita no logar

de Mathosinhos, avaliada em

::90033000 reis;-Uma terra

Roberto Gonçalves de Sá, ab-

bade que foi da freguezia de

Esmoriz, sendo as deSpezas

do Candal», sita no logar da

Relva, avalida em 600$000

réisz-Um boceado de terra

de matto e pinhal, mas sem

a madeira, sito no mesmo lo-

gar, no valor de 18o$ooo rs.;

Uma tapada de matto e pi-

nhal, tambem sem madeira,

chamada e sita na uRelva», no

valor de 2:885$000 reis;---

Um boceado de matto e pi-

nhal com o mesmo nome e si-

tuação, mas sem a madeira,

no _valor de 29553000 reis; e

Uma fala de terra lavra-

dia inculta, sita no logar da

Relva, avaliada em 9:000 rs.;

todas da freguezia de Esmoriz.

_Estas pro riedades, por vir-

tude da deli eração do conse-

lho de familia, hão-de ser pos-

tas em praça primeiramente

conforme se acham ñ'escriptas

no inventario e depois por

vidas e demarcadas, como

nsta da planta appensa ao

inventario ;e patente no carto-

respectivo,

comõ consta da p anta, secun-

do o maior lanço que se obti-

verr Por este meio são citados

os rredores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 23 de julho de 1890.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Veriñquei,

Salgado e Carneiro. 9

ARREMATAÇAU

(2.a publicação)

No domingo 24 d'agosto

proximo. pelo meio dia. no

tribunal judicial d'esta comar-

ca, hão de ser pOstos em pra-

ça para se arrematarem no

valor da avaliacao os objectos

de ouro e predios abaixo de-

clarados. descriptos no inven-

tario orphanologico a que se

protzede por fallecimento de

João Gonçalves Ferreira, mo-

rador que foi no logar de Quin-

tans, freguezia d'Esmoriz,

d'esta comarca, sob numeros

13, 14, 15, 16, 17 e 18, afim

de com 0 producto d'arrema-

tação se pagarem as dividas,

de numeros de 1 a 9, descri-

ptas no mesmo inventario,

conforme a deliberação do

conselho de familia de 21 do

mez corrente. '

-Urn cordão e coração de

ñlagrana, pesando 47, 5 gram-

mas, avaliados, a 420 reis a

gramma, ém 195950 reis.

Outro cordão e conceicao.

pesando 39 graminas, avalia-

do a 420 reis a gramma, em

16538) reis.

Uma morada. de casas altas

e terreas, cortinha de terra la-

vradia pegada e mais perten-

ças, dita no logar de Quintans,

freguezia d'Esmoriz, d'esta

comarca, de natureza allodial,

a confrontar do norte com

Manoel Ferreira da Costa Se-

nior, sul e nascente com ca-

minhas publicos, e poente com

a estrada. avaliada na quantia

de 110505000 reis. _

Uma morada de casas ter-

reas, qui_ _tal de terra lavradia

e mais ertcnças, sita no lo-

gar da Boa Vista, da mesma

freguezia, de natureza allodial,

a confinar do norte e nascen-

te com herdeiros de João de

Sá Balão, sul com caminho

publico e do poente corn Ma-

noel Fernandes Ramalho,

avaliada na quantia de 3255000

reis.

Uma leira de terra lavra-

dia denominada. o «Paçadou-

ro». sita no mesmo lOgar e

freguezia. tambem de nature-

za allodial, que parte do nor-

te com Manoel Alves da R0-

cha e outros, sul com Marcel-

lino Francisco de Sousa. nas-

cente com Antonio Dias Fer-

reira e poente com caminho

publico avaliada em amooo

reis. - ›

Um palha o ou casa de

taboas, sito na Costa do mar,

freguezia do Esmoriz. allodial,

que confronta de todos os 1a-

dos com areia, avaliado em

35500" reis. '

Para a arrematação são ci-

tados quaesquer credores in-

certos.

Uvar, 22 de julho de 1890.

O escrivão, _ V, _

Frederico Ernesto - prmrinhat

Aragão

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

(8)

C) INJVO dK)var

ARREMATAÇÃO

(2.“ publicação)

No dia 24 d'agosto proxi-

mo, pelo meio dia, à porta do

tribunal judicial diesta comar-

ca, vae á praça para ser arre-

matada por quem mais offere-

cer, no iuveutario 'de menores

por obito de Fraucisco Ferrei-

ra Lamarão, morador que foi

na rua do Outeiro d'esta villa,

sendo as despezas da praça e

a contribuição de registo á cus-

ta do arrematante - Uma

terra lavradia com um cabe-

ceiro de praia, sita em Tij02a

da Marinha d'esta villa per-

tencente ao casal inventariado

e avaliada em 1053000 reis.

Por este meio'são citados

os credores incertos para uza-

rem dos seus direitos.

Ovar, 21 de julho dc'1890.

O escrivão,

Am'om'o dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro'

IO

ARREMATACÂU

(2.l publicação)

 

No dia IO de agosto pro-

ximo, pelas [O horas da ma-

seis lençoes de linho." urados,

tudo avaliado em 55000 reis;

um lençol de estôpa, duas ca-

mizas de panno cru, uma toa-

lha da cara c de linho, tres

guarda-uapos de algodao. uma

camisola de algodão, quatro

lenços de linho. um travessei-

ro grande e dois pequenos es-

tes de linho e aquelle de pan-

no patente, duas cabeceiras

grandes e tres travesseiriuhas,

uma toalha de cara e de linho,

tudo usado c avaliado em reis

15100 réis; um par de calças

de picotilho, um casaco com-

prido e uma jaqueta, tudo

usado e avaliado cm réis

15100 duas cobertas de chi-

ta de cama, tres ditas de

meza, dois pannos dc chita,

dcis_ tapetes, um roquete de

morin e um porte-viagem, tu-

do usado c avaliado em 15000

réis; tres chapcus de seda,

usados, um par de botas dc

montar em bom uso, um par

de sapatos de verniz, um par

de botas de bezerro novas,

um dito tambem de bezerro

já usadas, um dito de bezerro,

outro dito de couro da Russia,

dOIs pares de sapatos em mau

uso, sendo uns de verniz e

outros de bezerro, tudo ava-

liado em 95000 réis; um Í.erro,

uma escova e uma luva de ca-

vallo, duas escovas novas de

nha, vão á praça para serem ; calçado, um par de jarras de

arremarados por quem mais louça ordinaria, um guarda-

Oñ'erecer' no inventano por chuva mu1t0 ordinario, nove

obito de Roberto Gonçalves

de Sá, abbade da freguezia de

Esmoriz os seguintes moveis

e madeiras, sendo estas arre-

matadas no. logar onde exis-

tem e aquelles no logar da

Relva e residencia parochial

de Esmoriz, onde viveu o in-

ventariado:

Móveis-:Um leito de ferro

com colchões, avaliados em

95000 réis; uma meza_ de es-

criptorio de pau de "ora, no

valor de 45500 réis; outra dita

do mesmo pau, seis _cadeiras

ordinarias, um lavatorio euma

meza de cabeceira, tudo ava-

liado em 45000 réis; um leito

de madeira de pau de fóra,

avaliado em 65000 re'is; um

relogio de sala com caixas de

madeira avaliado em 155000

réis; toda a louça da cosiuha

incluindo um fogão 'velho de

ferro, avaliados em 95000 réis;

oitenta caibros de pinho ava-

liados em 35200 re's; tres tra-

ves de inho fracas avaliadas

em 15' 0 reis; um carro em

bom uso, de bois, com res-

pectiva carga, avaliados em

95000 réis; tres pares de cal-

ças de panno preto, dois em

uso regular e um ordinaria,

tres casacos de' caSimira, um

azul e dois pretos, em uso re-

gular, no valor de réis;

tres guarda-pó ordinarios _e

uma capa á hespanhola ordi-

naria, no valor de 25500 reis;

uma batina em mau uso, um

travesseiro de riscado, um

pauno de ilanella, um sacco

de linhage, um panuo de me-

za de chita, avaliadas em 15000

réis; duas fronhas, uma de I'lS-

cado e outra de panmnho,no-

ve guarda-napos de algodao,

unfpar de meias de lã, dpis

lenços de annmho de cor,

um panno e linho e uma toa-

lha' de meza de algodao, ava-

liados em 15200 réis; uma toa-

lha da cara, -de linho, uma

fronha de ;pano cru d'um tra-

vesseiro graede, uma dita de

travesseiro muen
o e dezes-

l
l

quadros de diversas dimensões,

tudo avaliado em 15200 reis;

uma mala de couro, dois bahus

de lata, estes em mau e aquel-

le em bom uso, tudo avaliado

em 25250 réis, um caudieiro

de vidro, dois castiçaes de vi-

dro, um christo pequeno com

uma redomayuove frascos de

vidro de diversas dimensões,

um cinzeiro de vidro, um pen-

te e uma calçadeira d'aço, duas

saboneteiras de louça, tres

pequenos objectos de cctaejé-

res e de porcellana, um pali-

teiro de louça, uma escova de

dentes, tudo avaliado em 15000

réis; uma caixa de madeira

com respectivo violão avalia-

dos em 15000 réis; seis cober-

tas de farrapos e sete cobertô-

res de lã, tudo avaliado em

95000 réis; um toucador em

born uso e um dito usado,

avaliados em 15050 réis; uma

commoda de pinho avaliada

em 25000 réis; dois lavatorios

de madeira em mau uso, ava-

liados em mil réis; duas mean

de cabeceira, dois baldes de

lata, um regador idem, duas

bacias de louça e duas sabo-

neteiras tambem de louça, tu-

do avaliado em 15000 réis; uma

cama estreita de ferro corn o

resoe'ctivo enchere'ão, e col-

chão, avaliados em 20000 réis;

outro dita estreita e de ferro

com enchergao e colchão, ava-

liados em 35000 reis; outra

dita da mesma forma apare-

lhada avaliada em 25000 réis:

tres mesas de Cerejeira e uma

de pinho, avaliadas em 25500

réis; vinte cadeiras de cerejei-

ra, sendo dezoito com assen-

to de palhinha e duas com as-

sento de pau. todas avaliadas

em 550m réis; um cama-pé

de cereieira avaliado em 16100

réis; oito argolas de forrofcom

os respectivos chumbadouros,

tres vasos de cama de louça,

uma cadeira de pinho retrete,

uma banheira de chuva, tudo

avaliado em 10700 réis; uma

bomba de regar jardim ava-

 

liada em 45500 réis; uma com-

puteira dc vidro, um candiei-

ro_ de gaz de vidro, um galhe-

teiro só com um vidro, seis

travessas de diversas louças,

e dunenções, uma terriua em

mau uso, dez pratos sopeiros,

mais Vinte e um pratos de di-

versas dimensões, vinte e qua-

tro ditos mais pequenos e pro-

prros de sobre-mcza, dezesseis

pues de louça diversa, dez

pratos de vidro, quinze cha-

venas de diversas dimensões,

tudo avaliado cm 55000 réis;

onze copos de diversas dimen-

sões, cinco calices, (luas cane-

cas de porcellaua proprias pa-

ra vinho, um assucareiro, uma

tljella de lavar cliavenas, dois

appurelhos compostos de cha-

Vcna, testo e prato, roprios

para caldos de gallin a, uma

eiteira e um paliteiro, tudo

avaliado em 25500 réis; Uma

bacia e dois taboleiros de lata,

um frasco de aguardente va-

sio e empalhado, tudo avalia-

do em 700 reis; Uma caixa

grande nova de pinho em réis

25500; uma pipa e seis pipos

pequenos de diversas dimen-

sões avaliadas cm 75000 réis;

uma lata dc azeite vasia ava-

liada em 800 reis; uma caixa

pequena cheia de milho ordi-

uario, avaliado tudo em 25000

réis; duzentos litros de milho

avaliados cm 55000 réis; di-

versas peças de madeira e al-

gumas já. em obra existentes

na ade'z'a avaliadas em 25000

réis; diversas peças de madei-

ra existentes no corredor ava-

liados em 15-100 reis; uma can-

_aa usada avaliada em 240 réis;

diversas peças de madeira e

telhões existentes ua casa da

eira, tudo avaliado em 225000

réis; sete móaes apparclhados

avaliados em 400” réis; uma

zôrra com rodas e eixos de

ferro avaliada em 65000 réis;

uma estante Com livros con-

teudo oitenta e dous volumes

cncadernados e em brochura,

alem de muitos folhetos, no

valor de 195400 réis; a colle-

ção do jornal o «Clero Portu-

guez» dos auuos de 1885a 1889,

avaliada em 25000 reis; dezes-

seis folhetos iutitulados as «ins-

tituições catholicas, avaliada

em 300 re'is; oito raills de fer-

ro avaliados em 15600 réis;

um relogio de prata, de bolso,

avaliado em 55000 réis; c uma

acção da Sociedade Anonyma

do theatro Aveirense, n.° 549,

no valor de 56000 réis.

Madeiras=A madeira que

existe n'um bocado de terreno

de pinhal, descripto sob n.'

53 no iuveutario, no valor de

105000 reis; A madeira que

existe ua ta ada de pinhal

chamada a (alva, descripta

sob n.° 54, no valor de réis

1155000.

A madeira ue existe u'uma

leira de pinha tambem cha-

mado a «Relva», descripto sob

11°. 55, no valor de 25:000 rs.

todas sitas no logar da Relva

de Esmoriz.

Por este meio sao citados

os credores incertos para uza-

rem dos seus direitos.

Ovar. 21 de julho de 1890,

O escrivão,

Anfom'a dos Santos Sob reira

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

(11)

  



4 O Povo d'Ovar
 

ANNUNCIO

(2.l publicação)

Por sentença d'esta data

do juiz de direito da comarca

d›0var foi julgado interdicto

por prodigalidade, sendo esta

interdicção geral, 0 arguido

Antonio 'Valente de Castro,

viuvo, lavrador, do logar de

S. João, freguezia de Vallega.

Ovar, M de julho de 1890.

O escrivão substituto,

GuaZd-áno M. da Rocha Chás-to

Verifiquei o exacção

Salgado e Quozeiro.

7)

  

ANNUNCIOS

LOJA. DE FAZENDAS

PREÇOS nomcos

llntom'o de Sou'za Campos

Previna os seus ami-

gos e freguezes que clie-

gou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortido de ca-

simiras proprias da es-

tação, lindos COT'tes de

calóàiichapéus de todas

as qualidades e preços

para homem e creança,

castorinas do melhor

gosto, ñanellas de lã e

algodão. guardasoes e

diñerentes outros arti-

gos que se 'acham ex-

postos no seu estabele-

cimento ás

PONTFS OT OOTOT

OYAR

m

Ali'rHA llECINIlLNl'U

Os abaixo assignados na

impossibilidade de agradecer

pessoalmente a todas as pes-

soas que acompanharam seu

defunto marido, pae, sogro,

cunhado e tio, Bernardo da

Silva Bonifacio, fazem-o por

este meio, protestando a to-

dos o seu eterno reconheci-

mento.

Ovar, 23 de julho de 1890.

Graça d'Oliveira Gomes

Manoel Gomes da Silva Boni-

facio

José Gomes da Silva Bonifacio

Antonio Ferreira Marcellino

Francisco Ferreira Coelho

João Roiz Pepulim (ausente)

Thereza d'Oliveira Gomes

Maria d'Oliveira Gomes

Margarida d”01iveira Gomes

Rosa d'Oh'veira Gomes.

Margarida d'Oliveira Gomes

Barbosa

.lose Pacheco Polonia

Manoel José Ferreira Coelho

Semião d70liveira da Cunha

Manoel @Oliveira da Cunha

_João Ferreira da Silva Boni-

facio.

Manoel Roiz Pepulim

José Maria da Costa e Pinho

João Ferreira Coelho

José Maria Ferreira Coelho

João Pacheco Ploonia

Thereza da Silva Bonifacio

Thereza d701iveira Gomes

Junior.
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OllÁlÍlll SUCCESÚ LITTEMRO O MARÍDO

_A_M l mel/:or producção de

POR. '

ADOLPHO 1)'ENNERY EMILIE RICHEBOURG

rnictóinunnim coucnnouoszcnnuns

   

   

    

   

   

  
  

 

   

 

   

    

  

 

    

  

   

   

   

  

  

    

    

    

 

  
  

- Leccionista

O professor do '1.° e 2.”

grau, d'esta villa, habilitado

para exames de instrucção

primaria elementar e comple-

mentar, portuguez, t'rancez,

desenho, historia e geographia,

mathematica, introducçw á

historia natural, -e para o

magisterio primario.

Venda de casa

   

  

   

   

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

 

   

   

  

  
  

   

  

  

 

  

   

   

 

  

  

  

 

   

  

 

   

   

  

  

  

  

 

  

  

Quem pretender com-

prar uma morada de

casas, sita nos Campos

«festa villa dirija-se a

Maria José Vielri; filha ED

_ vaasño na

JOAO PINHEIRO CHAGAS
Livraria lllVlLlSAÇÃU (le

UABDO na CUSTA SANTOS w
Cadernetas semanacs de 4 folhas

 

. . _ EDITOR _ e estampa, 50 réis

Tambem ("lá lições em ca- do ta“ecuio DyODISIO Porto-Rua de Santo Ildefonso Brmde a tOdos os aSSIgnantessa dos alumnos. Viena. 4a 6-lfprto- _ _ Uma. estampa em chrome de
Os preços serão combina- 7

“ grande formato
dos em harmonia com as dis- O\ AR

PAIIÁepn°eB§nãanãio ociplinas que os pretendentes POR 4 CIO A JRYL TAL DO

 

GERVAZIO LOBATO
Romancedegraudesen-

saçño, !Ilustrado com

¡nagniñcas p h o t o t y-

pias.

Condições de assígnatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 a inas ou 40 e
_ . . uma phototypíageilo medico re- _ LISBOA -
regularmente 2 numeros eu¡ p wl./ada mpz'_ ço de (il) reis cada. fasciculo, pa- '

. Contera, além d'acCordãos de g0 ?afstgsdgrfxgããã a names_ x |

:na: uma:: Jetta: .sa » JOHN“ ILLLSWDO "E MODA
direito e forma dá pl'nCesso, es- “www” r°g“'““dad°'“°5f“' Pilllll AS FAMÍLIAS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

queiram estudar.

Hotel do Furadouro

Abre no dia 8 diAgosto o

Hotel do Furadouro.

Este anno a casa em que

se achava installado solTreu

grandes madifieações- au-

'gmentaudo-se o numero de

quartos, installado um restau-

rante com grande desenvoltu-

mento.

O proprietario não se pou-

pando a despezas para que o

llotel do Fllradonro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes een tractrou um

pessoal escolhido para o ser-

viço.

U llotel do Fnradonro

fez este anno um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para l) a n h o s

PORTO E SEU JARDIM

Corn as¡ margen--s me-

de 00 por 73 centinne-

tros.

Brindes a quem pres-

cindir da con-missão de

:40 p. e. en¡ 3, 10, 15, 320

e -l 0 annlgnnturaw

Editores: BIC' -F M à 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

 

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de l2

numeros, devendo publicar-se

. . . . . cio¡ los de SH a inas euma l -pecmlmenle:ulnnmslralmnPnhll- totJPÍa pelo pdiãlímlto rpçglãe
cará talnhem a legislação mais nn- 12,") rei; cada fasciculo gama de

portanto que se fôr [irmnulgamld porte pago adiantadaáwme
ja nu propriojornal.1à einsepara- Para mm do Porto e Lisboa
do. se este a não poder conlur, não se envia fascículo algum sem

'Uvas Wim altamente "f Preço l'ala que previamente se tenha recebi-ns seu Ton... &SSlglldH es. do o seu importe, que poderá ser 3

enviado em estampilhaa de 25

Preços: 1 anm réis

14-#000-6 mezes 25100
Preços da ”sigam".

lS.-l\umt'I'0 av ulso rs.

 

. V
reis vales do correio ou ordens:1':°l“t'”s de“ámwñopmesmo 'Por serie de l“: numeros (li me- de facil cobrança_ x

às: 'moelclãlàíesc “âãga à:: 105)- - - - -_ - - - - - - - - -- 4820" Rccebem-se assignaturas LIVRARIA CHARDRON, LU'r'hg de “mem rdém POP duas Sül'wâülm 3"“0) 98500 na livraria da Emprcza Lit- GAN Õ( GENItLOUX SUC:
P a 1* p * O ' Não se acceitam assignaturm terapia e '1 ograpllica, edí-

,

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno

anteriorz-SOO reis. 900 reis

e !6000 reis por dia: consis-

tindo a differença nos quar-

t'os.

O almoço constará de dois

pratos. '

O jantar abundante e va-

.riado.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biseoutos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio vlgnlere, que es-

teve 5 annos diiigindo a co-

sinha do Luzawto foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro Bmy'nna de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco-Russo na Tone

Eyez.

CESS( RES-PORTO.pur menos «le 12 numeros, pagas

;nli:mtadalnente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

'Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

NOVO TALHO

João Antonio Lopes

participa ao publico que

abriu um talho seu jun-_ AO impera/_more DO RBAZIL

to a pharmaua do snr. opucsmwçw ”E W“
ornado com o retrato do

Lamy Velho, pelo lado
aucror e uma lindisaima capa

do sul.

a chrome impressa em magnñco
papel. contendo o retrato do Impera-

RUA DA PRAÇA

OVA“

dor.

Agradecimento

particular e contra o regicidiu e
Thomé Gorrêa Dia-91 au' a sangra-ira em geral.

zente e Marianna Roduigues Preço 200 reis, pelo correio 220 reis
Soares Dias agradecem penho- LIVRARIA Çl\'lLlS.\ÇÃO de 3
rados a todas as peSSUas que Ednardo da Custa Santos 6: Sv- l
os cumprimentaram por fal- Inrinho, editores-Rua ele Santo
lecimento de sua chorada fi- Ildefonso, à, a !it-PORTO.
lha, Maria Nazarethe a todos . . A ~ › - -t

tora. rua 4 e 1). Pedro, 184,

Porto, para onde deve ser eu-

viada toda. a correspondencia,

franca dc porte. l

Agente em Ovar- Silva Cer-

veira.

 

L. Â. SOARES DE PASSOS

Poesias

7.* edição revista, augm'en-

tada e precedida

@OM l

PROTESTO D'ÀLGUEM ¡

CARTA

 

n'un

ESBOÇO BIOGRAPHICO

w

POR

_ A. X. HODIHGIJES CORDEIM
Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. Contra a tentati-

Vd de assassinato na pcssUa (le

Imperador, contra o crime em

 

st

Em casa proxima ao Ilo-

tel ficam o llllhal- e Café,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento. já

muito conhecido dos banhis-

tas, l'oi este anno tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares e

abrindo-se uma sala para jo-

 

1 vol. bn... 800 n.

Pelo correio franco de porte a quem
enviar a sua importancia em

estampllhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Couúnhandí-
tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 19
-POrt0.

 

    

          A .. I ?a ›gosgfhlÉSÊ'bebdas de todas protestam eterna gratidão. ' " "É“ O' < › a“ " l1 s

as qualidades. Ovar, 10 de julho de 1889. @Àls DORESDEDE

  

 

Por acto :to empreio dos

V Elim. Pó e Pasta dentifrtcios

o PROPRIETARIO
”75° ;' '

nos

I '

silva Cervelra

Praça-OVAR

    
_ _, p
ruins D0 CASAMENTO aaa“

  

   
  

   

  

   

  

POR f““ ,_ _ 'H DE :aja PP. armarios0
VERSÃO _,v f_ ,_ da ABBAD1A. de SOULAC (Girando) “í

Pampheleto hebdomedario , DE , _ - 3°“ MAGWI-ONNE- "rm
Publicação semanal Jullo de Nlagalhaes x ..Medalhas de aut-warwe/lausso -Londm 1.55¡ÕDePOSítns el“ Viga/'Ijugnl ___

ÀS MAIS ELEVADAS RECUMPENSAS

 

INVBNTADO n, ^ ?uam-Jr a _
Io uno Piau BOUhSAUD ›"v

«Ouso quotidianodoznxtrncn-
, ::mao dos na. PP. ¡zoneam-

ttnomcom dose de alguma.- ;eum

comaeua. revem e cura a n-m-:e rios

dentes,em rauqneccus Íül'LtiCtiüãl-

  

lerarla Clvíllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

4 volumes ilustrados com chro-

moa e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

 

      

        
   

 

du e tornando u gcuglvas pci-lu'- .x

    

        

 

    
  

tamem-sd' . e"
ASSIGNATURA Cadernetas semanaes de 4 folhà w" P'mslàjngl': “1m verdadeiro sl l É ' É? é

_
ço. (15515113 a' l u aus now .i e: _ ' -

Ànno 9,5400 A d.ete.sl:ain.§alcõoç:lrfe[;3 de toreãestc antigo o utilissimli pru- n r~ - - - - - - - - ' ' - - - -- -l 13 1'1 mç. O ome
para e. o m0 nor .curar vo_ e o

Semestre . - - - - - -- - 46200 _ maio proximç. :assassinar: e __Trimestre . . . . . . . . . . . 6-)0 Brinde a todos osoass¡gnantes a cmmndmm mm “jàüzãrm HM mtmmq Sem, _
Mez. . o - o . . . - . . . - . . _'--

Agente Geral: Cu; J a BOM ::EOSAv|llso 'gols
& C_a 'l Dapenm “Train u beu *erram-rim, Pnlmucuu Wagner/n. .

  

'A' vendo em todas as li-'

vrarias e kiosques.

26, Rua. rio Marechal Saldanha

gti-LISBOA.

Em thua.em cu¡ da R. Bergoyre. nu do Unro. 100. l'.

  


